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e.



PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
1.



INTRODUÇÃO 

O projeto de pavimentação tem a finalidade de determinar as camadas que formarão a estrutura do pavimento, de tal forma que elas sejam suficientes para resistir, transmitir e distribuir as tensões normais e tangenciais para o subleito.

O projeto de pavimentação da Avenida Beira Rio foi desenvolvido com base nas características de tráfego do local, apresentadas no item “A – ESTUDOS DE TRÁFEGO” e nas características geotécnicas, apresentadas no item ”C – ESTUDOS GEOTÉCNICOS”, tendo  como objetivo atender os seguintes itens:

·  Escolha dos materiais que constituirão as diversas camadas do pavimento;

·  Dimensionamento do pavimento;

·  Quantificação dos materiais a serem utilizados.

2.



MATERIAIS PARA PAVIMENTAÇÃO

A escolha dos materiais para a estrutura do pavimento foi condicionada por orientação da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre, que indicou o revestimento com blocos intertravados de concreto. Os materiais de base, sub-base e reforço foram escolhidos em função de fatores econômicos e técnicos. Os materiais estão listados a seguir:

· Revestimento: Blocos de Concreto com e = 10 cm;
· Camada de Assentamento: Areia 
· Base: Brita graduada;
· Sub-base: Rachão;
· Reforço do sub-leito: Rachão;
O Rachão indicado para sub-base, também dito de Produto Total da Britagem Primária é constituída por um agregado graúdo devidamente bloqueado e preenchido com agregado miúdo de faixa granulométrica especificada. O diâmetro máximo do agregado graúdo é de 4” ou 10 cm, o que permite uma espessura mínima da camada de 15 cm. 

As Especificações de Serviço do Rachão não estão apresentadas no Caderno de Encargos da PMPOA. Por este motivo a Especificação a ser seguida na obra é a Especificação Técnica do Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Sul (DAER-RS) de número DAER – ES – P 03/91.

Para os passeios e a ciclovia, os materiais adotados estão a seguir: 

· Revestimento: Blocos de Concreto com e = 6 cm;
· Camada de Assentamento: Areia 
3.

DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO

Os blocos intertravados de concreto são considerados uma estrutura de pavimentação semi rígida, com uma metodologia específica de dimensionamento. Seguindo orientações da fiscalização da SMOV – POA, o método empregado no dimensionamento do pavimento do presente Projeto,  é o Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis, de autoria do eng.º Murillo Lopes de Souza.

Por este procedimento, os parâmetros básicos para aplicação do método são o equivalente de operações do eixo padrão (Número “N”), o coeficiente estrutural (K) e o índice de Suporte Califórnia do Subleito (ISC), a seguir abordados. 

3.1.



Número N

O número “N” teve seu valor definido em função de critérios apresentados no item “A – ESTUDOS DE TRÁFEGO” e esta apresentado a seguir:
N10 = 2,49 x 105 

Aplicações de eixo padrão de 8,2 t.

3.2.



Índice de Suporte Califórnia
O Índice Suporte Califórnia para a Avenida Beira Rio foi obtido a partir do Estudos Geotécnicos e é de  ISCP= 7%.

3.3.



Coeficiente de Equivalência Estrutural
De conformidade com o método de dimensionamento empregado, os materiais selecionados para a constituição do pavimento adiante apresentadas, têm os coeficientes estruturais que seguem:

KB = 1,0  (BG) Brita Graduada;

KSB = 1,0 (Ra) Rachão;

Por orientação da fiscalização da SMOV – POA, o coeficiente estrutural adotado para os blocos de concreto esta a seguir:

KR = 1,0 (BC) Bloco de Concreto.

A areia do assentamento foi incorporada a estrutura do revestimento com K = 1,0.

3.4.

     

Dimensionamento do Pavimento

Utilizando os elementos anteriormente citados, temos os seguinte dimensionamento:

Revestimento = Blocos de Concreto Intertravados

Base = Brita Graduada.

Sub – Base = Rachão

H7= 43,8 cm

H20= 23,4 cm

KB x B + KR x R (  23,4

B + 14 ( 23,4

 B ( 9,4 cm  (adotada : 15 cm   

KB x B + KR x R + KSB X SB ( 43,8

15 + 14 + 1,0 X SB ( 43,8

29 + SB  ( 43,8

SB ( 14,8

SB = 15 cm
No quadro na página a seguir estão discriminadas as espessuras reais e estruturais das camadas  projetadas com ISCp =7% da alternativa proposta.

DISCRIMINAÇÃO
TIPO
K
ESPESSURA REAL
ESTRUTURAL



Revestimento
BC com e=10cm
1,0
10,0
10,0

Assentamento
Areia
1,0
4,0
4,0

Base
Brita Graduada
1,0
15,0
15,0

Sub-base
Rachão
1,0
15,0
15,0




44,0
44,0

Nos passeios e na ciclovia teríamos a seguinte estrutura de pavimento:

· Revestimento = Blocos de concreto com e = 6 cm.

· Camada de assentamento: areia com 4 cm.

A colocação dos blocos de concreto deverá ser em diagonal.

Em locais de cortes no subleito que tenham os materiais dos horizontes cortados inferiores aos do ISCmín, serão executados rebaixos proporcionais ao ISC do local.

A  seguir são apresentadas as substituições a serem executadas ao longo do trecho, nos pontos com ISC menores que 7% em solos tratados de forma individual ou excluídos do tratamento estatístico:

Reforços
Localização

(est. – est.)
Extensão

(m)
Rebaixo

(m)

R1
0+0,00 –  2+0,00
40
0,15

R2
10+6,00 – 12+6,00
40
0,28

Ambos os locais onde se indicam os reforços estão sob o asfalto existente, que será removido e substituído pela estrutura dimensionada. O reforço será feito com rachão.
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